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RESUMO: Neste trabalho foi realizada a identificação de Aspergillus sp (SIS 16), isolado de amostra do solo da 
região da Caatinga no estado de Pernambuco, e avaliado o potencial biotecnológico deste, no biotratamento de 
efluentes da indústria láctea. O isolado foi identificado, através das características macroscópicas e microscópicas 
como A. parasiticus (UCP1281). O potencial para biotratamento de efluentes ricos em lipídeos foi analisado 
avaliando-se a produção de lipase por A. parasiticus (UCP1281) através de fermentação submersa em agitador 
orbital em meio padrão, na presença de óleo de oliva 0,5 g L
-1
 durante 120 h nas temperaturas de 28 °C e 37 ºC, 
150 rpm. Foram determinados a curva de crescimento, pH e atividade lipolítica. Os resultados obtidos 
evidenciaram que com 96 h, a 28 °C, foi obtida a melhor atividade lipolítica alcançados 5,2 U mL
-1
. Considerando-
se os resultados, foram realizados os ensaios utilizando os resíduos da indústria láctea (soro de leite e resíduo de 
sorvete) através de um planejamento fatorial completo de 2
2
, utilizando as mesmas condições do ensaio anterior. 
Foram determinados também, além dos parâmetros anteriores, o percentual de lipídeos acumulado na biomassa 
de A. parasiticus (UCP1281). Os resultados obtidos evidenciaram que a melhor condição foi no ensaio 4 (45 % de 
resíduo de sorvete e 30 % de soro de leite), com produção de biomassa de 68,1 g L
-1
, a atividade lipolítica de   
20,0 U mL
-1
 e o maior percentual de acúmulo de lipídeos na biomassa 67,61 %. Os resultados demonstraram o 
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potencial deste isolado no biotratamento de efluentes da indústria láctea, assim como para a produção de lipídeos, 
uma vez que o micro-organismo converteu eficientemente o soro de leite e o resíduo de sorvete em biomassa com 
alto percentual de lipídeos nas suas células. 
PALAVRAS-CHAVE: Fungo filamentoso. Caatinga. Atividade lipolítica. 
ABSTRACT: In this work, the identification of Aspergillus sp (SIS 16), isolated from the soil sample in Caatinga 
region in the state of Pernambuco, and rated the biotechnological potential of it in the biotreatment of dairy industry 
effluents. The identification took place through the macroscopic and microscopic characteristics as A. parasiticus 
(UCP1281). The potential for biotreatment of wastewater rich in lipids was analyzed by evaluating the lipase 
production by A. parasiticus (UCP1281) through submerged fermentation in an orbital shaker in standard medium 
in the presence of olive oil 0.5 g L
-1
 for 120 hours at temperatures 28 °C and 37 °C, 150 rpm. Were determined the 
growth curve, pH and lipase activity. The results showed that with 96 hours, at 28 °C was obtained the best lipase 
activity reached 5.2 U mL
-1
. Considering the results, were performed assays using waste from the dairy industry 
(whey and cream residue) through a full factorial design of 2
2
 using the same conditions as the previous test. Were 
also determined in addition to the above parameters, the cumulative percentage of lipid in the biomass of A. 
parasiticus (UCP1281). The results showed that the best condition was the test 4 (45 % of ice cream residue and 
30 % whey), with biomass of 68,1 g L
-1
, the lipase activity of 20.0 U mL
-1
 and the highest percentage of lipid 
accumulation in biomass 67.61 %. The results demonstrated the potential of this isolate in the biotreatment of dairy 
industry effluents, as well as for the production of lipids, since the microorganism efficiently converted whey cream 
and waste biomass with a high percentage of lipids in their cells. 
KEYWORDS: Filamentous fungi. Caatinga. Lipolytic activity 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O solo armazena organismos vivos e proporciona 
altas taxas metabólicas que ocorrem em seu interior, 
por existirem raízes e a presença de decomposição da 
matéria orgânica. É nesta região, a rizosfera, onde 
existe uma maior atividade microbiana, em razão da 
presença de exsudatos e secreções radiculares, que 
representam a maior parte do carbono disponível para 
os micro-organismos. Sem a influência das raízes e da 
atividade da biota que funcionam de forma simbiótica, 
o solo pode ser considerado oligotrófico ou 
relativamente pobre em fontes de carbono disponíveis 
(ARAÚJO, MONTEIRO, 2007; BARROS, 2012; 
PLANTE, STONE, MCGILL, 2014). 
O isolamento de novos micro-organismos de 
ambientes onde se conhece pouco da biodiversidade 
microbiana, como a Caatinga nordestina, tem 
incentivado, nas últimas décadas, um aumento nos 
estudos de bioprospecção microbiana voltada para 
pesquisas envolvendo o potencial biotecnológico 
desses organismos e, assim, proporcionar a 
descoberta de novos produtores de compostos 
bioativos de alto valor agregado (MONTEIRO, 2012; 
LIU et al., 2012; SMRITHI et al., 2013; MONCIARDINI 
et al., 2014). 
A Caatinga é um ecossistema do sertão nordestino. 
Estende-se por cerca de 735.000 km
2
, sendo limitada 
a leste e a oeste pelas florestas Atlântica e 
Amazônica, respectivamente, e ao sul pelo Cerrado 
(REIS, 1976). Apresenta um clima semi-árido, quente 
e com baixos índices pluviométricos, baixa umidade 
relativa do ar e altas temperaturas durante quase todo 
o ano (COSTA et al., 2014). 
O interesse pela produção de enzimas e o avanço da 
tecnologia enzimática vem aumentando 
gradativamente nos últimos anos, favorecendo o 
desenvolvimento de áreas na engenharia de 
proteínas, contribuindo assim para a ampliação do uso 
de enzimas, principalmente as de origem microbiana, 
nos processos industriais.  
As enzimas que hidrolisam os lipídios são 
denominadas de lipases e podem ser encontradas em 
animais, vegetais e micro-organismos (CASTRO et al., 
2009; LEE et al., 2004; VADLAMANI; PARCHA, 2011; 
BRANDELLI, SALA, KALIL, 2015). As lipases 
microbianas são amplamente diversificadas em suas 
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propriedades enzimáticas e especificidade de 
substratos, o que as torna muito atrativas para 
aplicação industrial (ROVEDA; HEMKEMEIER; 
COLLA, 2010; COLLA; REINEHR; COSTA, 2012). A 
produção de lipases nos micro-organismos pode ser 
influenciada diretamente por diferentes fatores, como 
fonte de carbono, concentração de oxigênio 
dissolvido, temperatura e pH do meio, e condições de 
aeração (HASAN; SHAH; HAMEED, 2006; 
CAMMAROTA, FREIRE, 2006; MARTINS, KALIL, 
COSTA, 2008; LIMA et al., 2014). 
A produção de lipase por fungos filamentosos tem sido 
estudada através de fermentação submersa (FS) e 
fermentação estado sólido (FES). Embora a FS seja 
mais comum nos processos industriais, a FES tem 
sido explorada principalmente devido às vantagens, 
como espaços requeridos e efluentes produzidos 
(SHARMA, 2001). E para os fungos filamentosos 
como Aspergillus, Penicillium, Mucor e Rhizopus, a 
FES apresenta condições similares ao seu habitat 
natural (CAMMAROTA; FREIRE, 2006). 
Os fungos filamentosos do gênero Aspergillus se 
destacam como excelentes produtores de metabólitos 
secundários de interesse industrial e ambiental, pois 
apresentam uma elevada taxa de crescimento e um 
grande termo tolerância, o que favorece estudos de 
seleção e produção de bioprodutos de alto valor 
agregado (GOPINATH et al., 2013; MALDONATO, 
MACEDO, RODRIGUES, 2014; ZEN et al., 2014). 
Inúmeras espécies de Aspergillus têm sido relatadas 
para a produção de lipase (CONTESINI et al., 2010; 
DAMASCENO; CAMMAROTA; FREIRE, 2012; 
DUMORE, MUKHOPADHYAY, 2012; SINGH, 
MUKHOPADHYAY, 2012; COLLA; REINEHR; 
COSTA, 2012; DOBREV et al., 2014). 
As lipases têm sido empregadas em sistemas para o 
pré-tratamento e tratamento de efluentes com altas 
concentrações de óleos e gorduras (CAMMAROTA et 
al., 2013). Efluentes industriais gerados em 
frigoríficos, abatedouros, indústrias de alimentos e 
laticínios, em geral, possuem elevados teores de 
demanda bioquímica e química de oxigênio (DBO e 
DQO), tendo em vista que o conteúdo de gorduras 
aumenta a concentração de matéria orgânica. 
(MENDES et al., 2005; GASPARIN et al., 2012). 
Diversos estudos realizados utilizando os resíduos 
desses efluentes para formulação de meios de 
produção têm obtido sucesso, principalmente 
utilizando o planejamento fatorial para minimizar a 
quantidade de experimentos e os custos de 
elaboração de meios de produção (LIU et al., 2008; 
NOTARNICOLA et al., 2012; JOSHI; WALIA; RANA, 
2012; HOSSEINPOUR et al., 2012; PANESAR, 
KENNEDY, 2012; LIN et al., 2013; WANG et al., 2013; 
SUNG, 2013; AGGELOPOULOS et al., 2014; 
PLEISSNER et al., 2014; MARQUES et al., 2014). 
A viabilidade da utilização de fungos na produção de 
lipídeos para diversos fins (biodiesel, ácidos graxos, 
bio-óleo) e de SCP (single cell protein) tem sido 
demonstrada por inúmeros autores (ABU-ELREESH et 
al., 2013; NANGUL et al., 2013; ABU-ELREESH; ABD-
EL-HALEEM, 2014; BABU et al., 2014; BHANJA et al., 
2014).  
Neste trabalho foi realizada a identificação da amostra 
de Aspergillus sp (SIS 16) e a avaliação do potencial 
da amostra no biotratamento de efluentes da indústria 
láctea através do crescimento, atividade lipolítica e a 
capacidade de produzir e acumular lipídeos na 
biomassa. 
 
2 MATERIAIS DE MÉTODOS 
2.1 MICRO-ORGANISMO 
O micro-organismo foi isolado de amostra do solo da 
Caatinga, município de Serra Talhada, mesorregião 
Sertão – PE, sendo codificado como SIS 16. Mantido 
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no Banco de Culturas do Núcleo de Pesquisas em 
Ciências Ambientais e Biotecnologia (NPCIAMB) da 
Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP). 
 
2.2 IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 
MORFOLÓGICA  
A identificação e a caracterização morfológica da 
amostra foram realizadas através da metodologia 
descrita por Klick (2002), por meio da chave para 
identificação da espécie. A amostra foi cultivada nos 
meios Ágar Czapek autolisado de levedura – (CYE) 
(PITT, 1979) a 25 °C e 37 °C, e Extrato de Malte Àgar 
(MEA) a 25 °C. As características macroscópicas 
foram determinadas pela textura da colônia, grau de 
esporulação, cor dos conídios, textura e cor do 
micélio, presença de cores, pigmentos e exsudado.  
Para análise microscópica, foram preparadas lâminas, 
para observação das estruturas microscópicas como: 
comprimento, largura e textura dos conidióforos, forma 
da cabeça conidial, diâmetro da vesícula, 
comprimento das métulas e fiálides, diâmetro, forma, 
textura presença ou ausência de conídios e 
ascósporos, forma e cor do cleistotécio/esclerócios. 
 
2.3 PRÉ-INOCULO 
Foram utilizadas placas de Petri contendo o meio ágar 
Sabouraud (acrescido de azeite de oliva para 
aclimatação) e incubadas a 28 ºC durante 7 dias.  
 
2.4 CINÉTICA DE CRESCIMENTO E DE PRODUÇÃO 
DE LIPASE EM MEIO CONVENCIONAL 
A cinética de crescimento e a produção de lípase 
foram realizadas através de fermentação submersa, 
utilizando-se uma concentração de células 
padronizada de 10
7
 esporos mL
-1
, em 100 mL de meio 
convencional (glicose (0,25 g L
-1
); MgSO4.7H2O     
(0,05 g L
-1
); K2HPO4 (0,175 g L
-1
); extrato de levedura 
(0,1 g L
-1
); óleo de oliva (0,5 mL L
-1
); pH = 7, utilizando 
duas temperaturas de incubação (28 °C e 37 °C),    
120 h, 150 rpm.  
As amostras foram coletadas com intervalo de 24 h e 
filtradas. O liquido metabólico foi utilizado para a 
determinação da atividade lipolítica e do pH. A 
biomassa foi utilizada para a determinação da cinética 
de crescimento e extração de lipídeos totais. 
 
2.5 DETERMINAÇÃO DA BIOMASSA MICROBIANA 
A determinação da biomassa foi feita através de 
gravimetria. A massa micelial foi lavada e filtrada em 
papel de filtro, transferida para a estufa a 50 °C para 
secagem, em seguida transferida para o dessecador 
até peso constante.  
 
2.6 DETERMINAÇÃO DA ATIVIDADE LIPOLÍTICA 
A atividade lipolítica das amostras foi detectada 
utilizando-se a metodologia descrita por Soares et al. 
(1999). Através da reação de 5 mL de emulsão de 
óleo de oliva e goma arábica (7 %), 2 mL de tampão 
fosfato de sódio (0,1 M), pH 7,0 e 1 mL do líquido 
metabólico. A mistura foi agitada em agitador orbital a 
82 rpm, 37 ºC, durante 10 minutos.  
A reação foi paralisada através da adição de 10 mL de 
acetona-etanol-água (1:1:1 v/v), para liberação dos 
ácidos graxos livres presentes na mistura, em seguida 
foi realizada a titulação com uma solução de KOH 
(0,04 N) na presença do indicador fenolftaleína. Os 
ensaios foram realizados em triplicata e a atividade 
enzimática foi determinada através da seguinte 
relação: uma unidade da atividade lipolítica (U mL
-1
) é 
definida como a quantidade da enzima bruta que 
libera 1 µ mL
-1
 de ácido graxo por minuto. 
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Para os cálculos da atividade enzimática da lipase 
presente na amostra foi utilizada a seguinte Eq. 1:  
 
AE(U mL
-1
) = (Va -Vb) x N x 1000               (1) 
                                t x Vc 
 
Onde: 
AE = Atividade lipolítica; 
Va = Volume da amostra titulada (mL); 
Vb = Volume do branco titulado (mL); 
N = Normalidade da solução de KOH (mol L
-1
); 
t = =Tempo de reação (min.); 
Vc = Volume da amostra utilizada na reação (mL). 
 
2.7 AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE LIPASE E 
CONVERSÃO DE RESÍDUOS DA INDÚSTRIA LÁCTEA 
EM LIPÍDEOS 
Após a produção da lipase em meio convencional, 
foram realizados ensaios de formulação de meios com 
resíduos da indústria láctea (soro de leite (SL) e 
resíduo de sorvete (RS), através de um planejamento 
fatorial 2
2
 com 4 repetições no ponto central (TAB. 1).  
 
Tabela 1 
Matriz do planejamento fatorial para formulação de 
meios alternativos 
 
RS- resíduo de sorvete; SL – Soro de leite 
 
Os frascos foram incubados em um agitador orbital a 
150 rpm, a 28 °C, por 120 h. Ao término dos ensaios, 
a biomassa foi separada do líquido metabólico por 
centrifugação a 10.000 g durante 15 minutos. Com o 
líquido metabólito, foram realizadas determinações da 
atividade lipolítica e de pH. A biomassa foi utilizada 
para determinação da curva de crescimento e lipídeos 
totais.  
A análise dos dados e gráficos foi realizada utilizando-
se o software Statistic 7.0, e a significância dos 
resultados foram testadas (p ≤ 0,05).  
Os experimentos foram realizados em frascos de 
Erlenmeyer de 250 mL em um volume de 100 mL de 
meio, sob agitação de 150 rpm, a temperatura de     
28 °C, durante 120 h. 
 
2.8 EXTRAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS LIPÍDEOS 
TOTAIS 
Os lipídeos totais da biomassa foram extraídos 
utilizando-se 1,0 g da biomassa liofilizada que foi 
submetida à extração com a mistura de solventes: 
clorofórmio:metanol (2:1 v/v), agitado por 15 minutos e 
homogeneizado por 24 h. Em seguida a amostra foi 
centrifugada 5000g por 5 minutos, o sobrenadante 
contendo os lipídeos foi retirado e reservado em 
frasco. Esse processo foi repetido sucessivamente 
utilizando-se as misturas de solventes 
clorofórmio:metanol na proporção de 1:1 v/v e 1:2 v/v.  
Os extratos foram reunidos e evaporados em 
rotaevaporador e ressuspensos em 2 mL de hexano, 
evaporados com de nitrogênio e mantidos em 
dessecador até peso constante (MANOCHA et al., 
1980). 
 
O percentual de lipídeos totais presentes da biomassa 
foi determinado pelo método gravimétrico utilizando-se 
a Eq. 2: 
 
Lipídeos Totais (%) = massa de lipídeos x100         (2) 
                biomassa seca (g) 
 
 
 
 
 
Variáveis  - 1 0 + 1 
RS (%) 15 30 45 
SL (%) 10 20 30 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 
MORFOLÓGICA  
As características macroscópicas do crescimento 
radial das colônias crescidas em placas com o meio 
Agar Czapek autolisado de levedura (CYE) estão 
apresentadas na FIG. 1. A colônia apresentou um 
diâmetro de crescimento de 70 mm em 96 h a 25 °C e 
37 °C de temperatura. Quanto à coloração da colônia, 
foram observados micélios brancos e flocosos, 
conídios de cor verde escura, e de reverso incolor. O 
crescimento da colônia em Extrato de Malte Àgar 
(MEA), observado na FIG. 2, também apresentou 
crescimento flocoso, e conídios de cor oliva e reverso 
da colônia amarelada. 
  
Figura 1 - Crescimento radial no meio de (CYE) verso 
(A) e reverso (B) da placa. 
 
 
 
Figura 2 - Crescimento radial de Aspergillus sp no 
meio de MEA verso (A) e reverso (B) da placa). 
 
 A análise microscópica do crescimento da amostra no 
meio CYE permitiu a visualização de hifas cabeças do 
tipo radial, conidióforos de superfície finamente rugosa 
e incolor, vesículas alcançando entre 30 a 35 µm 
esféricas a piriformes; predominantemente 
unisseriado, com pouca bisseriação (métulas e 
fiálides), diferenciando-se da espécie Aspergillus 
flavus, que apresenta seriação variada, métulas 
alcançando até 9 μm e fiálides entre 8 a 11 µm de 
comprimento. Conídios globosos e rugosos entre     
3,5 μm a 6 μm de diâmetro, distinguindo da espécie A. 
flavus (KLICH, 2002). 
De acordo com identificação clássica, com base nas 
características macroscópicas e microscópicas, o 
isolado foi identificado como Aspergillus parasiticus 
(FIG. 3). 
 
 
Figura 3 - Micrografia da amostra de Aspergillus 
parasiticus crescida no meio de CYE. A - 
conidiosporos com conídios globosos e rugoso e B- 
vesículas com poucas seriação bisseriada métulas e 
fiálides) 
 
3.2 CINÉTICA DE CRESCIMENTO A. PARASITICUS  
3.2.1 MEIO PADRÃO 
O perfil de crescimento de A. parasiticus (SIS 16) para 
produção de biomassa e atividade lipolítica (óleo de 
oliva, a 28 ºC e 37 ºC, por 120 h) está descrita nas 
FIG. 4 e 5, respectivamente.  
 
B 
A 
A B 
A 
B 
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Figura 4 - Perfil de crescimento de Aspergillus. 
parasiticus, em 120 h de cultivo em meio padrão nas 
temperaturas 28 e 37 ºC. 
 
Foi constatado que, quando cultivada à temperatura 
de 37 ºC, a biomassa produzida foi 23 % maior que a 
28 ºC. O pH do meio de cultivo se manteve entre 6,1 a 
7,0.  
De acordo com Macedo (2009), espécies do gênero 
Aspergillus crescem em pH que varia de 2,0 a 11,0, 
assim como a velocidade de crescimento diminui 
quando o pH afasta-se do ótimo (geralmente próximo 
a 5,0). 
Os resultados da atividade lipolítica de A. parasiticus 
(SIS 16) podem ser observados na FIG. 5. A maior 
atividade enzimática foi obtida após 96 h de cultivo 
(5,2 U mL
-1
, 28 
o
C).  
As enzimas produzidas por bactérias e fungos têm 
sido utilizadas no biotratamento de efluentes de 
diversas origens. Espécies do gênero Aspergillus são 
conhecidamente produtoras de lipases e têm sido 
estudadas para diferentes aplicações. Por exemplo, 
na degradação de resíduos resultantes de variados 
processos industriais como produção de óleo, 
biodiesel, alimentos, etc. (CAMMAROTA; FREIRE, 
2006; CONTESINI et al., 2010; TUDORACHE et al., 
2012; COLLA; COLLA; REINEHR; COSTA, 2012; 
DEVI; SIVAKUMAR, 2014; DOBREV et al., 2014; 
LAACHARI et al., 2015; NAZ; JADHAV, 2015). 
 
 
 
 
 
Figura 5 - Perfil atividade lipolítica de A. parasiticus 
(SIS 16), em 120 h de cultivo em meio padrão nas 
temperaturas 28 e 37 ºC. 
 
 
3.2.2 MEIOS CONTENDO RESÍDUOS LÁCTEOS 
Os resultados (biomassa, atividade lipolítica e lipídeos 
totais) obtidos nos ensaios com a amostra de A. 
parasiticus (SIS 16), nos meios formulados com soro 
de leite e resíduo de sorvete, através de um 
planejamento fatorial 2
2
, com estão descritos na     
TAB. 2.  
 
Tabela 2 
Produção de biomassa (g L
-1
), AE - atividade lipolítica 
(U mL
-1
) e lipídeos totais (%), obtidos através do 
planejamento fatorial 2
2
, em 120 h de cultivo. 
 
Ensaios 
Biomassa 
(g L
-1
) 
AE 
(U mL
-1
 ) 
Lipídeos 
totais (%) 
1 3,9 4,0 9,65 
2 37,1 4,0 5.35 
3 50.9 4.0 36.23 
4 68.1 20.0 67.61 
5 53.6 5.0 34.45 
6 53.5 5.2 34.14 
7 54.7 5.0 33.79 
8 54.5 5.6 33.87 
         Matriz decodificada 
 
A melhor condição foi no ensaio 4 (45 % de resíduo de 
sorvete e 30 % de soro de leite), apresentando maior 
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produção de biomassa (68,1 g L
-1
), atividade lipolítica 
(20,0 U mL
-1
) e de lipídeos totais (67,61 %), (FIG. 6). 
O pH variou na faixa de 6,1 a 7,6, permanecendo 
próximo da neutralidade. 
 
Figura 6 - Curva de crescimento (biomassa), lipídeos 
totais e determinação da atividade lipolítica de A. 
parasiticus (SIS 16), cultivada em meios compostos de 
resíduos da indústria de laticínios (soro de leite e 
resíduo de sorvete), através de um planejamento 
fatorial 2
2
. 
 
Esse resultado representa um percentual superior a 
74 % da atividade lipolítica em relação ao meio 
padrão, demonstrando que a introdução dos resíduos 
(soro de leite e resíduo de sorvete) na composição do 
meio, estimulam a produção e atividade enzimática. 
Na FIG. 7 estão os diagramas de Pareto relacionados 
com a produção de lipase (FIG. 7A) e a produção de 
lipídeos (FIG. 7B). Os resultados obtidos mostram a 
significância dos resultados com 95% de confiança 
representada pela linha tracejada que corresponde a  
p = 0,05, confirmando os resultados obtidos na     
TAB. 2.  
 
 
 
 
Figura 7 - Diagrama de Pareto: A - Produção de lipase 
e B - Produção de lipídeos. 
 
 
No diagrama de Pareto (FIG. 7 A-B), é visível que as 
variáveis (SL) e (RS) superaram o valor de p = 0,05, 
obtendo assim um nível de confiança de 95 %, 
confirmando que esses valores são estatisticamente 
significativos. A interação dos resíduos influenciou 
positivamente nas variáveis respostas (FIG. 7B). 
Espécies do gênero Penicillium, P. citrinum e P. 
restrictum apresentam ótima produção de lipase, com 
baixo custo de produção (SILVA; BRUNO; CASTRO, 
2009; CASTILHO et al., 2000). Silva, Bruno e Castro 
(2009) realizaram ensaios de produção de lipases 
extracelulares com o A. parasiticus e obtiveram uma 
atividade lipolítica de 69,9 (U mL
-1
) após 72 h de 
cultivo. 
 
 
A 
B 
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3.3 CONVERSÃO DE RESÍDUOS DA INDÚSTRIA 
LÁCTEA EM LIPÍDEOS 
A porcentagem de lipídeos presentes no meio de 
resíduo (tempo zero, sem o inóculo) do ensaio 4 e no 
tempo final da fermentação (120 h) determinou a 
porcentagem de tratamento.  
Os resultados demonstraram que o meio contendo 
resíduos da indústria láctea apresenta um conteúdo 
elevado de lipídeos (59,51 %), que foi degradado e 
utilizado como fonte de nutrientes para crescimento e 
desenvolvimento do fungo, uma vez que ao final do 
cultivo foi observado que essa percentagem de 
lipídeos reduziu para 0 %. A. parasiticus (SIS 16) 
converteu o conteúdo do resíduo rico em lipídeos em 
biomassa com uma porcentagem de 67,81 % de 
lipídeos totais (ensaio 4).  
Segundo subhash (2014) a variação na síntese de 
lipídeos no citoplasma por fungos é principalmente 
dependente do tipo de modo nutricional seguido pelos 
fungos à disponibilidade de nutrientes de carbono. 
Yarrowia lipolytica tem sido exaustivamente estudada 
na produção de lipase e outras moléculas bioativas 
como biossurfactantes, assim como sua utilização no 
tratamento e pré-tratamento de resíduos 
agroindustriais com conversão em biomassa útil 
(single cell protein) e lipase com baixo custo de 
produção e de alto valor agregado (PAPANIKOLAOU 
et al., 2007; ZEN, 2014). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante dos resultados obtidos, constatou-se que o 
fungo Aspergillus parasiticus (SIS 16) isolado solo da 
Caatinga do Estado de Pernambuco, demostrou um 
elevado potencial biotecnológico para tratamentos de 
efluentes gordurosos das indústrias lácteas, 
considerando a produção da lipase, assim como, a 
conversão desses resíduos em lipídeos, que podem 
ser utilizados em diferentes setores industriais.  
O uso de resíduos da agroindústria, como da indústria 
láctea, na formulação de meios alternativos tem 
gerado resultados promissores, uma vez que esses 
resíduos são ricos em nutrientes que auxiliam na 
produção de diversos compostos bioativos e podem 
ser encontrados em grande quantidade. A utilização 
de planejamento fatorial para obtenção das melhores 
condições de produção favorece e facilita os estudos 
envolvendo a conversão nesses metabólitos 
secundários nos processos de utilização de resíduos. 
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